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Inscreva-se para Administração especial para bancários na 28 de Agosto
Uma graduação em Administração especialmente estruturada para o cotidiano 

dos bancários. Com essa proposta, a Faculdade 28 de Agosto, criada e mantida pelo 
Sindicato e pela Fetec/CUT-SP, inicia sua trajetória como instituição de ensino superior. 
As inscrições para o processo seletivo da turma com início no primeiro semestre de 
2016 vão até esta terça 24 e podem ser feitas no www.faculdade28deagosto.com.br. 

As mensalidades custam R$ 1.100, mas bancários sindicalizados têm direito a 

60% de desconto, inclusive para dependentes. Trabalhadores sócios de sindica-
tos filiados à CUT terão 50% de abatimento.

São 100 vagas disponíveis nos períodos matutino (50) e noturno (50). A prova será 
realizada na sede da faculdade (Rua São Bento, 413, 1º andar), no dia 28 de novembro, 
às 8h30. Após o vestibular tradicional, será possível concorrer às vagas remanescentes 
por meio do processo continuado ou com pontuação obtida no Enem. 

Dormindo com o

inimigo
O dia 25 marca a luta mundial de combate a todo 
tipo de violência contra mulheres. Em 2013, no 
Brasil, 13 foram mortas por dia, 55,3% dos crimes em 
ambiente doméstico e 33,2% por parceiros

P
ai, parente, ma-
rido, agressor. 
O Mapa da 
Violência 2015: 

Homicídio de Mulheres no 
Brasil, elaborado pela Faculda-

de Latino-Americana de Ciências 
Sociais (Flacso), revela um trágico qua-

dro que ainda assola a sociedade: as mu-
lheres são vítimas de violência na maioria 

praticada por aqueles em quem deveriam 
confiar. Em 2013, em média, 13 foram mor-

tas por dia – um total de 4.762 homicídios. 
E 55,3% desses crimes ocorreram em ambiente 

doméstico, sendo 33,2% cometidos pelos parcei-
ros ou ex-parceiros das vítimas. Dados de 2013 do 

Ministério da Saúde apontam, ainda, que 50,3% das 
mortes violentas de mulheres são cometidas por familiares.

As negras são as principais vítimas. Os homicídios nesse 
grupo aumentaram 54% em dez anos no Brasil, passando de 
1.864, em 2003, para 2.875, em 2013. 

Racismo – A divulgação dos dados neste mês tem espe-
cial significado: o dia internacional de luta pelo fim da 
violência contra as mulheres, na quinta 25, logo após o da 
Consciência Negra, em 20 de novembro.

Para a representante da ONU Mulheres Brasil, Nadine 
Gasman, o estudo inova ao revelar a combinação cruel e ex-
tremamente violenta entre racismo e sexismo no Brasil. “As 
mulheres negras estão expostas à violência direta, que lhes 
vitima fatalmente nas relações afetivas, e indireta, àquela que 
atinge seus filhos e pessoas próximas. É urgente criar consci-
ência pública de não tolerância ao racismo e acelerar respostas 
institucionais concretas em favor dessas mulheres.”

Feminicídio – O país tem taxa de 4,8 homicídios para ca-
da 100 mil mulheres, a quinta maior do mundo, conforme 
dados da Organização Mundial da Saúde que avaliaram um 
grupo de 83 países, informou a Flacso. Balanço da Central de 
Atendimento à Mulher, o Ligue 180, mostra 179 relatos de 
violência ao dia, somente no primeiro semestre de 2015.

A secretária especial de Políticas para as Mulheres do Ministé-
rio das Mulheres, da Igualdade Racial e dos Direitos Humanos, 
Eleonora Menicucci, afirma que o governo federal trabalha “in-
cansavelmente” para reduzir as estatísticas. “Além de fortalecer o 
programa Mulher, Viver sem Violência e a rede de atendimento às 
mulheres, conseguimos, em conjunto com as bancadas femininas 
da Câmara e do Senado, aprovar este ano a Lei do Feminicídio, 
um grande passo para punir os criminosos e coibir os crimes por 
razão de gênero. Com a divulgação do Mapa da Violência, temos 
mais elementos para continuar investindo em políticas públicas.”

Superação – A violência contra a mulher é tão antiga quan-
to a humanidade. O que mudou é a busca da superação e na 
criminalização desse tipo de agressão. Em agosto de 2006 foi 
sancionada no Brasil a Lei 11.340, conhecida como Lei Maria 
da Penha – lutadora pela causa, vítima de agressão do marido 
que a deixou paraplégica –, aumentado o rigor das punições. 

Este ano, o tema de redação do Exame Nacional de Ensino 
Médio (Enem) abordou o tema e provocou polêmica. “Quase 
7 milhões de pessoas pensando sobre a persistência da violên-
cia contra mulher é uma visibilidade jamais vista”, destacou a 
secretária. “Temos que ganhar corações e mentes na sociedade 
brasileira para quebrar a cultura que banaliza a violência como 
algo natural. Não é.”

Dia de luta – Na quinta-feira 25, bancárias e trabalhadoras 
de outras categorias estarão na Praça do Patriarca, ao meio-
dia, para debater o tema com a população. Participe! 



2 Folha Bancária

ao leitor

Na última sexta feira, a Caixa 
Econômica Federal divulgou seu 
balanço referente ao terceiro tri-
mestre de 2015 (leia na página 2). 
Com isso já temos a posição con-
solidada dos cinco maiores bancos 
atuantes no Brasil e seu desempe-
nho ao longo dos primeiros nove 
meses deste ano.

O lucro líquido de BB, Caixa, Itaú, 
Bradesco e Santander chegou ao 
patamar de R$ 54,794 bilhões, com 
crescimento de 24,3% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. Mesmo com o crédito cres-
cendo abaixo da inflação este ano, 
as receitas provenientes dessas 
operações tiveram alta de 31,5% 
no período e somaram R$ 295,769 
bilhões. Sem dúvida a explicação 
está na escalada das taxas de ju-
ros bancárias que batem recordes 
a cada mês. A taxa do rotativo do 
cartão de crédito, por exemplo, 
chegou a 414% ao ano.

 Além disso, os ganhos com títu-
los subiram 57,8%, em boa medida 
graças ao aumento da Selic. Os títu-
los públicos compõem boa parte 
da carteira dos bancos, o que signi-
fica que quem paga é a sociedade 
já que estamos falando de recursos 
públicos drenados para os cofres 
das instituições financeiras.

Por outro lado, os bancos se-
guem cortando postos de traba-
lho.  Nos últimos 12 meses, os cinco 
maiores reduziram em 11.689 o 
número de trabalhadores. Além de 
retirar recursos da sociedade por 
meio dos juros cobrados dos clien-
tes e dos cofres públicos, ainda ge-
ram sobrecarga impensável para a 
categoria bancária.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Resultado 
dos bancos

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13335

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13339

A Caixa Federal teve lucro lí-
quido de R$ 6,5 bilhões nos 
primeiros nove meses deste ano, 
o que significa crescimento de 
23,3% em 12 meses. No tercei-
ro trimestre, o banco público 
teve lucro de R$ 3 bilhões, 60% 
superior em relação ao mesmo 
período de 2014, e 57% sobre o 
segundo trimestre de 2015. Já o 
retorno sobre o patrimônio líqui-
do médio nos últimos doze meses 
foi de 13,2%.

Por outro lado, mesmo com 
ótimos resultados, em 12 meses 
a Caixa fechou 2.416 postos de 
trabalho. O corte acarreta em 

aumento da 
sobrecarga de 
trabalho a qual 
os empregados 
da instituição 
estão subme-
tidos, já que 
no mesmo pe-
ríodo a base 
de correntistas 
e poupadores 
aumentou 5,3 
milhões, tota-
lizando 82,4 
milhões  de 
clientes, cresci-
mento de 6,8%.

“Os resultados da Caixa mos-
tram a competência dos seus 
empregados e a eficiência da ins-
tituição como um banco 100% 
público, que possui papel estraté-
gico para o desenvolvimento do 
país e para a retomada do cresci-

mento da economia. Por outro 
lado, é inadmissível que, mesmo 
com um lucro de saltar os olhos, 
a direção continue cortando pos-
tos de trabalho”, afirma o diretor 
executivo do Sindicato e empre-
gado da Caixa, Dionísio Reis. “A 
Caixa precisa urgentemente con-
tratar mais empregados. É o que 
temos cobrado incisivamente na 
campanha  Mais Empregados Pa-
ra a Caixa, Mais Caixa Para o 
Brasil. Isso não só resultaria na 
redução da sobrecarga de traba-
lho, como na melhoria do aten-
dimento à população.”

Manter a luta em defesa do 
emprego e orientar os trabalha-
dores a denunciar toda forma 
de pressão e assédio moral estão 
entre os principais consensos 
dos integrantes da Comissão de 
Organização dos Empregados 
(COE) do HSBC, reunidos na 
sexta-feira 20, em Curitiba.

“Estamos acompanhando 
todo o processo de incorpora-
ção do HSBC pelo Bradesco 
de perto. Para isso, fizemos reu-
niões no Banco Central, com 
parlamentares, com as direções 
dos dois bancos e em todas as 
ocasiões deixamos claro que 
tem de haver a manutenção dos 
empregos”, afirma o diretor da 
Contraf-CUT e funcionário do 
HSBC Sérgio Siqueira. “Ago-
ra é essencial manter um bom 
ambiente de trabalho. Assim, é 
imprescindível que os bancários 
denunciem caso haja persegui-
ção, assédio moral e outros pro-
blemas em seus locais de traba-
lho para que possamos cobrar 
providências do HSBC.” 

Investimento no modelo de 
Atenção Integral à Saúde, man-
ter o princípio da solidariedade 
e garantia de cobertura do plano 
para ativos, aposentados, de-
pendentes e pensionistas. Essas 
foram algumas das premissas de-
fendidas pelos representantes do 
funcionalismo, da ativa e apo-
sentados, na negociação com o 
Banco do Brasil sobre a situação 
deficitária da Cassi (Caixa de 
Assistência dos Funcionários do 
BB), em 19 de novembro.

Os trabalhadores discorda-

ram da proposta do banco de 
criação de fundo para paga-
mento de compromisso pós
-laboral. Isso significaria o BB 
antecipar suas contribuições à 
Cassi mas, em contrapartida, 
deixar de repassar à entidade 
seu percentual (4,5%) relativo 
a futuras aposentadorias.  

Os funcionários propuseram 
cronograma de negociações mais 
intensivo e que sejam apresenta-
das novas propostas para serem 
discutidas, tanto no âmbito da 
sustentabilidade de longo prazo 

quanto em questões financeiras 
emergenciais.

“Os sindicatos prepararão de-
bates sobre o assunto com os 
funcionários de todos os segmen-
tos, para iniciarmos calendário de 

mobilização em prol da Cassi”, 
afirma Wagner Nascimento, co-
ordenador da Comissão de Em-
presa dos Funcionários do BB. 

A próxima reunião será em 3 
de dezembro. 

Cassi tem de ser forte e para todos
Banco do Brasil

Lucro sobe, emprego cai
Em um ano foram 
eliminados 2.416 
postos de trabalho; 
Sindicato cobra mais 
empregados

Funcionários rejeitam proposta do banco de 
criar fundo para caixa de assistência 

Caixa Federal HSBC

/spbancarios /spbancarios

Por direitos 
e fim do 
assédio
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Delegados sindicais têm reunião nesta terça

O Sindicato convoca os delegados sindicais da Caixa para 
reunião na terça 24, das 9h às 16h, na sede do Sindicato e 
nas regionais Centro (para onde também devem se dirigir os 
delegados da área da Regional Paulista), Norte, Leste e Oeste 
(para onde devem ir os delegados das áreas das regionais 
Osasco e Sul). Veja os endereços no expediente ao lado.
Na pauta, a avaliação da Campanha Nacional Unificada  2015 
e da mobilização Mais Empregados para a Caixa, Mais Caixa 
para o Brasil.

emprego

uu Bancários querem novas propostas para curto e longo prazo
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Noticias.aspx?id=13334

O Comitê de Relações Tra-
balhistas (CRT), que discute 
temas específicos dos funcio-

nários do Santander, foi reto-
mado na quarta 18 por repre-
sentantes dos funcionários e 

do banco.
Os dirigentes sindicais co-

braram que o Santander au-
mente o número de contrata-
ções para melhorar o atendi-
mento aos clientes e reduzir 
a sobrecarga de trabalho dos 
funcionários. “O lucro do 
banco nos nove meses do ano 
de R$ 5,016 bilhões, 15,9% 
maior que em 2014, mostra 
que o aumento do número de 
funcionários é sustentável”, 
explica a diretora executiva do 
Sindicato Maria Rosani.  

Na reunião, os trabalhadores 
cobraram a ampliação da isen-
ção de tarifas para aposentados 
que não recebem complemen-
tação do fundo de previdên-
cia. Também foi reivindicada 
a diminuição dos juros e taxas 
cobradas dos funcionários. O 
Santander ficou de avaliar.

Em relação a condições de 
trabalho, uma das denúncias 
dos sindicalistas foi a atitude 
de gestores de cobrarem metas 
de subordinados por meio de 
aplicativos como WhatsApp, 

prática proibida pela Conven-
ção Coletiva de Trabalho. O 
Santander afirmou que os ges-
tores serão reorientados. 

Leia mais: www.spban 
c a r i o s . c o m . b r / No t i c i a s . a s 
px?id=13280.

Vila Santander - Fernando 
Mattos e Shirlei Cristiane, co-
mo titulares, e Bianca Doria 
Frassi, suplente, integrarão a 
nova Cipa (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes) 
do Vila Santander. Os traba-
lhadores foram apoiados pelo 
Sindicato na eleição encerrada 
no dia 19. 

Mais contratações cobradas em reunião da CRT
Dirigentes sindicais também reivindicam melhorias nas condições de trabalho e isenção de  
tarifas para aposentados que não recebem complementação do fundo de previdência

Santander

Em reação às demissões no 
Itaú, o Sindicato paralisou o 
CTO (Centro Tecnológico Ope-
racional) na segunda 23. Denún-
cias apontam centenas de cortes 
nos setores de tecnologia. O Itaú 
nega, mas não apresenta número 
oficial de dispensas, o que refor-
ça suspeitas de trabalhadores e do 
movimento sindical de que esteja 
ocorrendo demissão em massa. 
O Sindicato cobra que o banco 
marque negociação. 

Valeska Pincovai, diretora do 
Sindicato, salienta que as dispen-
sas ocorrem também em outros 
segmentos do banco, no CAT 
(Centro Administrativo Tatuapé) 
e na rede de agências convencio-
nais e digitais.

“Os bancários da área de tec-
nologia dizem que haverá mais 
demissões, sendo que não há 
nenhuma justificativa para isso, 
tendo em vista o lucro apresen-
tado pelo banco e as queixas de 

sobrecarga de trabalho”, critica 
a dirigente, acrescentado que o 
Itaú lucrou R$ 18,059 bilhões 
nos primeiros nove meses de 
2015, resultado 20,7% maior em 
relação a igual período de 2014.

A paralisação contou com forte 
apoio dos funcionários, que aplau-
diam a cada fala dos dirigentes 
sindicais denunciando a espiral de 
lucros astronômicos obtidos por 
meio da fórmula:  demissões, so-
brecarga de trabalho, aumento das 

metas, pressão pelo seu cumpri-
mento e assédio moral.

“Os protestos vão continuar até 
que o Itaú aceite discutir essas dis-

pensas de forma séria com o movi-
mento sindical”, afirma Valeska. 

Protesto contra demissões paralisa o CTO
Denúncias apontam centenas de dispensas, mas banco não apresenta número 
oficial; protestos continuarão enquanto não houver negociação com Sindicato

Itaú

Bradesco edital
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com regis-
tro sindical DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os empregados 
da ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO POUPEX, sócios e não só-
cios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia 
do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, 
Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada no dia 27 de novembro de 2015, em pri-
meira convocação às 14h e em segunda convocação às 14h30, na sede 
da Associação, situada à Rua Tutóia, nº 586, Paraíso, São Paulo/SP, para 
discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
1. Autorizar o Sindicato para realizar negociação coletiva e assinar Acordo 
Coletivo de Trabalho com vigência de 1º de setembro de 2015 a 31 de 
agosto de 2016, bem como acordo de PLR e, frustradas as negociações, 
defender-se e/ou instaurar dissídio coletivo de trabalho, bem como dele-
gar poderes para tanto;
2. Aprovação da proposta de Acordo Coletivo apresentada pela Associação 
de Poupança e Empréstimo - POUPEX;
3. Deliberar sobre desconto a ser feito nos salários dos empregados em 
razão da contratação a ser realizada;

São Paulo, 24 de novembro de 2015
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Toda vez é a mesma coisa. Feriado municipal em São Paulo 
e os bancários do Bradesco lotados no setor de Câmbio são 
lesados.  Como sempre, eles trabalharam no feriado de 20 de 
novembro. Mas o banco cumpriu com sua tradição de desres-
peito e não reembolsou as despesas com transporte e alimen-
tação, em desacordo com a Convenção Coletiva do Trabalho 
(CCT) e com o Tribunal Superior do Trabalho (TST).

A 14ª clausula da CCT é clara: os tíquetes são para os dias 
de trabalho no mês, ou seja, não podem ser usados para não 
reembolsarem essas despesas extras.

Com a centralização do departamento na capital paulista, 
além do feriado de 20 de novembro (Dia da Consciência Ne-
gra), os funcionários têm de trabalhar nos feriados municipais 
de 25 de janeiro (aniversário de São Paulo) e 9 de julho (Re-
volução Constitucionalista).

“Estamos em contato com o banco cobrando o pagamento 
e esperamos resposta que respeite os trabalhadores”, afirma o 
diretor do Sindicato Vanderlei Alves.

Direitos – Caso seja convocado para trabalhar em domingo 
ou feriado, o trabalhador tem direito a receber adicional de 
100%, de acordo com o TST. Sobre as despesas relativas ao 
transporte, estão asseguradas pela 21ª cláusula da CCT.

Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx? 
id=13332. 

Feriado municipal vira 
pesadelo no Câmbio 

uu Funcionários do centro técnico operacional apoiaram ato do Sindicato

uu Rosani: lucro mostra que contratações são sustentáveis pelo banco
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O 15º Cortejo Afro levou o debate da 
diversidade e do combate ao racismo às ru-
as do centro de São Paulo na segunda-feira 
23. Homenageando o advogado e jornalista 
negro Luiz Gama e sua mãe, Luiza Mahin, 
a caminhada foi embalada pelas canções do 
grupo de percussão Festa da Massa, que 
falavam sobre a cultura e a luta do povo 
negro. O tradicional cortejo realizado pelo 
Sindicato faz alusão ao Dia da Consciência 
Negra, comemorado na sexta-feira 20.

No trajeto, simpatizantes demonstra-
vam seu apoio às lutas propostas pelo ato. 
Para a estudante Eliana Cabral, o cortejo 
lembra a dívida histórica da humanidade 
para com o povo negro. “As pessoas pre-
cisam lembrar-se da história, e apoiar po-
líticas públicas para reparar o que foi feito 
com os negros”, sugeriu. 

A presidenta do Sindicato, Juvandia 

Moreira, destacou o papel da entidade no 
combate à discriminação racial, criticando 
o grande número de casos de preconceito 
e intolerância noticiados nos últimos me-
ses. “É inadmissível que alguém, em pleno 
2015, seja discriminado pela cor da pele, 
pelo gênero, pela orientação sexual em nos-
sa sociedade”, disse.

Palestra – Antes do cortejo, o Sindica-
to promoveu uma palestra com o secre-

tário-geral da Associação de Senegaleses 
em São Paulo e conselheiro para imigra-
ção da Prefeitura de São Paulo, Massar 
Sarr. “Os negros já conquistaram mui-
tos direitos no Brasil, e estamos aqui 
lembrando essas conquistas alcançadas, 
mas há um longo caminho a se percor-
rer”, afirmou. “O racismo atrapalha o 
desenvolvimento do país.”

Cortejo Afro canta a diversidade
Caminhada pelo centro 
de São Paulo lembra 
importância da luta e da 
cultura do povo negro

Consciência negra

educação
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TRUCO É DIA 5
Já fez sua 
inscr ição 
para  o 
T o r n e i o 
de Truco 
em Du-
plas dos 

Bancários? É bom correr, pois restam poucas 
vagas. O evento será no dia 5 de dezembro, na 
Quadra dos Bancários (Rua Tabatinguera, 192, 
Sé), e é exclusivo para sócios e dependentes. 
A inscrição custa R$ 25 por participante, com 
direito a churrasco e cerveja. Para participar, 
peça sua ficha pelo e-mail edsonpiva@spban 
carios.com.br.

ESTADO E DIREITO
O professor Camilo Onoda Caldas lança seu livro 
A Teoria da Derivação do Estado e do Direito em 5 
de dezembro, às 10h, no Auditório Amarelo do 
Sindicato (Rua São Bento, 413, Centro). Haverá 
ainda palestra com o professor Alysson Masca-
ro. O evento é promovido pela Faculdade 28 de 
Agosto e não é necessário se inscrever. Não per-
ca! Mais informações: www.spbancarios.com.br.

CRÉDITO E COBRANÇA
Vagas abertas 
para o curso 
Crédito e Co-
brança com iní-
cio no sábado 
28 no Centro 
de Formação 
Profissional do 
Sindicato. A melhor parte é que quem é sócio 
conta com 50% de desconto. O investimento de 
R$ 370 sai por R$ 185 para sindicalizados. As au-
las serão aos sábados, até dia 12 de dezembro, 
das 8h às 13h, na Rua São Bento, 413, Centro. 
Informações: 3188-5200. 

REDES SOCIAIS
Está no Twitter, mas não segue o perfil do 
Sindicato? Não perca a chance de ficar liga-
do nas notícias da categoria pelo microblog 
e ainda interagir com a gente. Nosso perfil 
é o @spbancarios. Curta também a página 
do Sindicato no Facebook: facebook.com/
spbancarios.

PÓS NO DIEESE
Estão abertas as inscrições para o processo 
seletivo 2016 do curso de especialização em 
Economia e Trabalho da Escola Dieese.  Res-
tam poucas vagas e as inscrições devem ser 
feitas até 4 de dezembro. O processo é com-
posto por redação e entrevista, que devem ser 
agendados. Inscreva-se no sagu.dieese.org.br/
vestibular. Mais informações: 3821-2150.
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Em decisão considerada histórica, cinco desembargado-
res do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) determi-
naram de forma unânime, na manhã da segunda-feira 23, 
que poderão ser mantidas todas as ocupações por alunos, 
pais e professores nas escolas estaduais de São Paulo. O 
protesto é contra a reorganização do ensino imposta pelo 
governador Geraldo Alckmin (PSDB), que prevê o fecha-
mento de pelo menos 93 unidades de ensino. Segundo a 
decisão, nenhuma ordem de reintegração de posse será 
concedida na capital paulista. Até o fechamento desta edi-
ção haviam 114 escolas ocupadas no estado.

Para os juízes, o governo não discutiu o projeto com as co-

munidades escolares e com a população, como prevê o artigo 
14 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Além 
disso, a Justiça considerou as ocupações pacíficas e afirmou que 
em nenhum momento o governo perdeu a posse dos prédios.

Acompanhe a cobertura pela Rede Brasil Atual (www.rede 
brasilatual.com.br). 

TJ: não à reintegração 
de posse nas escolas

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=13338
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